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António Freitas 
despede-se, 
emocionado, 

com sentimento 
de missão 
cumprida

Alberto Costa assinalou o 
primeiro ano de mandato à 
frente da Câmara Municipal 
de Santo Tirso com anuncio 
de investimentos em 
saneamento e prometeu 
projetos para Vila das Aves. 
Página 5

Câmara vai 
requalificar 
rua das Rãs

DESTAQUE PÁGINA 4

FM DO IMPASSE 

Sindicato alerta para falta de 
condições no equipamentos 
escolares e para a percaridade 
das cozinheiras a tempo 
parcial. Câmara ‘finta’ greve 
com almoço volante. Página 9

Cantinas 
escolares 
em greve

Históricos Tuck & Patti an-
tecipam regresso do Festi-
val de Guitarra, anunciado 
para 2023, com concerto na 
Fábrica de Santo Thyrso, este 
sábado. Página 14

Festival de 
Guitarra 
de regresso

Câmara Municipal avança 
com 2,5 milhões para nova 
fase do plano de competências 
digitais. Estratégia da 
autarquia é vista como 
“exemplar” pelo secretário das 
de Estado Mário Campolargo. 
Página 13

Autarquia é 
exemplo 
no digital

VIDEO DE ALEGADA AGRESSÃO LEVA 
A TRANSFERÊNCIA DE FUNCIONÁRIA
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NÃO PERCA 
AS PRÓXI-
MAS PU-

BLICAÇÕES 
PORQUE NÓS, 

TAMBÉM 
NÃO.

SIGA-NOS 
NO INSTA-

GRAM. 

COMO SE PODE 
CONSTATAR COM 

AS ELEIÇÕES 
PRESIDENCIAIS 
BRASILEIRAS, O 

COMBATE POLÍTICO, 
SOCIAL E MORAL 

FAZ-SE NA ESFERA 
DIGITAL, EM 

CONTEXTOS ONDE 
OS INDIVÍDUOS 

ESTÃO MAIS 
SUSCETÍVEIS 

A SEREM 
INFLUENCIADO 
PELOS PARES.

1 O ato de vandalismo de 
duas ativistas pelo clima a 
um quadro de Van Gogh, 

exposto num museu londrino, 
incendiou as redes sociais e os 
comentadores políticos de todo 
o mundo. O ato foi apelidado de 
selvagem e sem sentido, ques-
tionando mesmo qual a relação 
entre o quadro de “girassóis” e 
a mensagem dirigida às grandes 
petrolíferas para pararem a extra-
ção do “ouro negro”. 

Em Portugal, a ação de jovens 
ativistas climáticos também 
não tem passado incólume à ira 
da moralidade das redes e do 
mainstream mediático. Basta ver 
como foram tratados os protestos 
levados a cabo em frente à sede 
da Galp com uma mensagem 
semelhante. 

Pode concordar-se com a apa-
rente diferença entre os dois atos 
de ativismo, mas considerando a 
reação em tudo semelhante a am-
bos, a questão fundamental que 
se levanta é qual, então, o modelo 
“certo”? Ou consequentemente, 
quem é que o decide?

A reflexão é muito mais pro-
funda do que somente afirmar 
uma ação correta ou errada. É 

perceber que as estruturas de 
poder não só controlam a “nor-
malidade” do comportamento 
democrático como aparentemente 
querem decidir em que moldes se 
faz a “revolução”. Se assim for é 
fácil de perceber que o futuro será 
em tudo idêntico ao presente. 

2 Já dizia Marshall McLuhan 
que o meio é a mensagem, 
colocando a questão da co-

municação mais do ponto de vista 
formal do que de conteúdo. São 
as ferramentas e o modo como as 
usamos, por exemplo em ambien-
te digital, que determinam como 
somos interpretados. Daí que 
seja de determinante relevância 
que as pessoas e as comunidades 
trabalhem as suas capacidades 
nesta área.

Como se pode constatar com 
as eleições presidenciais brasi-
leiras, o combate político, social 
e moral faz-se na esfera digital, 
em contextos onde os indivíduos 
estão mais suscetíveis a serem 
influenciado pelos pares.

Se a história recente nos de-
monstra algo de forma particular-
mente clara é que a radicalização 
da sociedade resulta do apodera-

mento do espaço mediático pela 
extrema-direita, através da in-
fecciosidade do seu discurso e da 
inundação pantanosa que fazem 
do espaço público online. 

E a tendência não está para 
esperanças infundadas. Olhando 
novamente para o caso brasileiro 
e mesmo o norte-americano, ou o 
britânico, francês ou italiano, per-
cebe-se que podemos estar perto 
de uma estirpe de fascismo que 
terá nas ferramentas tecnológicas 
uma arma poderosa de vigilância 
constante de qualquer pensamen-
to contrário.

Não deixaria de ser irónico 
que, a ânsia de democratização do 
espaço público com o advento da 
internet fosse exatamente a arma 
destruidora das democracias 
liberais. 

O secretário de Estado da 
Digitalização e Modernização Ad-
ministrativa, Mário Campolargo, 
veio elogiar o trabalho realizado 
pelo município de Santo Tirso no 
âmbito da formação precisamente 
nesta área digital de adultos e 
população mais desfavorecida. É 
de louvar, de facto. Pode é não ser 
suficiente ou chegar a tempo dos 
desafios aí à porta. A REDAÇÃO

Futuros pantanosos
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No século XIX, o impulso 
industrial da têxtil teve um 
impacto enorme no modus 

vivendi das populações que resi-
diam junto ao Ave. Os salários fixos 
e regulares das fábricas atraíram 
e fixaram gente. Certamente que 
grande parte de nós conhece pessoas 
naturais de Felgueiras, Fafe, Póvoa de 
Lanhoso, Cabeceiras de Basto, Ribeira 
de Pena, Vila Pouca de Aguiar, entre 
outros concelhos, que vieram para 
aqui morar e trabalhar. Estas coisas 
são tão óbvias que nem as associamos 
ao êxodo rural ou às migrações dos 
nossos avós. À exceção de Guimarães, 
localidades como Negrelos, Aves, 
Santo Tirso, Trofa, Famalicão, Riba de 
Ave, Caniços (Sanfins), Bairro, Joane, 
Pousada de Saramagos, Delães, Pevi-
dém e Vizela, na primeira metade da 
centúria de oitocentos mais não eram 
do que simples aldeias marcadas 
por um terreiro circundante a uma 
igreja, a um mosteiro e pouco mais 
do que isso. Os que aqui trabalharam 
transformaram e ergueram com os 
seus braços aquilo que somos hoje. 
Mas na têxtil nem todos desfrutaram 
de vidas tão suaves quanto as sedas, 
as chitas, os veludos ou as popelines. 
A maior parte viveu entre o barulho 
ensurdecedor dos teares, com os pul-
mões sujos do carvão de São Pedro 
da Cova, com as queimaduras feitas 
nas fornalhas das caldeiras ou com 

os calos da aspereza do granito azul 
acabado de rachar. 

Com as mutações sociais do século 
XIX, aos trabalhadores agrícolas da 
mais baixa condição – jornaleiros 
e criados de servir - juntaram-se 
também os assalariados industriais, 
muitos dos quais vindos de fora. Se, 
na agricultura, a ascensão social era 
dificílima, na indústria havia mais 
oportunidades. Alguns chegavam a 
mestres e outros, muito poucos, a 
patrões. Contudo, a maioria eram in-
diferenciados, comummente designa-
dos como empregados ou fabricantes. 
Outros tinham especialidades melhor 
ou pior remuneradas: tecelões, 
fiandeiros, tintureiros, fogueiros ou 
afinadores, entre outros. 

Conforme acontece um pouco por 
todo o mundo, os fluxos migratórios 
regiam-se através de entreajudas 
surgidas nas relações de parentesco e 
vizinhança. Por exemplo, era comum 
que pessoas provenientes de uma 
determinada povoação do interior 
viessem ocupar os lugares deixados 
por familiares ou conterrâneos já 

instalados. Muitas vezes, estes últi-
mos eram trabalhadores rurais que 
conseguiam emprego nas unidades 
industriais e, entretanto, forneciam 
aos seus patrões contactos de mão-
-de-obra que substituísse os seus tra-
balhos de caseiros de terras, “criados 
de servir” ou jornaleiros em casas de 
lavoura. Com estas relações e funções 
conseguiam um teto para dormir na 
propriedade do patrão ou na casa de 
um familiar. Ainda hoje, (e)migrar 
tem essa dificuldade acrescida: alugar 
casa ou quarto é difícil e caro. 

Nas zonas mais rurais, até meados 
do século XX, uma parte dos traba-
lhadores, para reduzir os custos do 
arrendamento, acabava em cabanas 
de madeira, geralmente localizadas 
em montes e bouças. Os proprietá-
rios dessas terras autorizavam estas 
construções para que esses caseiros – 
conhecidos como cabaneiros - vigias-
sem e evitassem os roubos de lenhas, 
matos e pinhões. Apesar de todo 
o aparelho industrial, as gerações 
mais velhas de muitas freguesias de 
Santo Tirso, Famalicão e Guimarães 

ainda se recordam destas barracas. 
Nas zonas mais industrializadas os 
operários arrendavam habitações 
multifamiliares, quase todas exíguas. 
Referimo-nos às ilhas. Muitas ainda 
existem, em boa parte dissimuladas 
atrás de um simples portão. Algumas, 
mais não eram do que a subdivisão 
de uma casa, inicialmente construí-
da para uma família, de forma a 
acolher vários fogos. Outras eram 
anexos multifamiliares edificados ao 
fundo do quintal da residência de um 
proprietário. Ainda haviam as que 
eram construídas em linha, onde as 
habitações se dispunham longitudi-
nalmente. A maior parte, por norma, 
possuía uma retrete comum, utilizada 
diariamente por dezenas de pessoas. 

Consequência desta, e de outras 
insalubridades, foi o facto de, em 
1899, a região Norte ter sido a última 
na Europa a ver deflagrar um surto 
de peste bubónica, a mesma peste 
negra da Idade Média, com especial 
incidência no operariado industrial 
do Porto, cidade onde estas constru-
ções ainda hoje são numerosas. Pe-
rante a pandemia e as inúmeras ilhas, 
o médico Ricardo Jorge, chefiando 
as entidades sanitárias, juntamente 
com as autoridades administrativas e 
militares, impôs à cidade um cordão 
sanitário de quatro meses. Com o 
surto, as autoridades estatais, e só 
por uma questão de saúde pública, 
decretaram alterações aos proces-
sos de licenciamento de habitações 
deste tipo, exigindo a melhoria das 
condições higiénicas. Nasceram assim 
os bairros operários que, a partir dos 
inícios do século XX, foram edificados 
em grande número nos arredores das 
fábricas têxteis. Numerosos e simples, 
foram construídos em perpianho de 
granito habitações independentes 
ou geminadas, mas com retretes 
autónomas. Muitos ainda estão de 
pé, maioritariamente reformulados, 
guardando silenciosamente as memó-
rias dos anónimos que ali viveram. 

Das ilhas aos bairros: 
habitações de 
trabalhadores nas 
indústrias do Ave  

NAS ZONAS MAIS 
RURAIS, ATÉ MEA-
DOS DO SÉCULO 
XX, UMA PARTE 
DOS TRABALHA-
DORES, PARA 
REDUZIR OS CUS-
TOS DO ARRENDA-
MENTO, ACABAVA 
EM CABANAS DE 
MADEIRA, GERAL-
MENTE LOCALIZA-
DAS EM MONTES E 
BOUÇAS. 
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Pedro Pereira assume 
presidência do CD Aves 
com “espírito de missão”
Empresário sucede a António Freitas na liderança do clube avense, colocando 
ponto final no impasse diretivo dos últimos meses. Novo presidente sabe 
da responsabilidade que tem aos ombros e diz que “este é tempo de 
agarrar os problemas e resolvê-los”. António Freitas despede-se 
emocionado e banhado em aplausos, garantindo o apoio à nova direção.

TEXTO PAULO R. SILVA
FOTOS VASCO OLIVEIRA

Ao fim de vários meses de impasse 
sem fim à vista, o Clube Desportivo 
das Aves elegeu uma nova direção 
que vai dirigir o clube durante os 

num contexto onde toda a gente re-
conhece que os desafios pela frente 
serão imensos. “Estamos em tempo 
de agarrar os problemas e tentar re-
solvê-los. Tenho a certeza que vou 
ter a colaboração de todos. De certe-
za que se não conseguirmos comple-
tar os nossos objetivos, só pode ser 
culpa minha, porque com esta equi-
pa, não posso falhar”. 

Os apelos à união da nação avense 
foram ubíquos durante a cerimónia 
por parte de todos os protagonistas, 
do presidente cessante ao empossa-
do, mas coube a Carlos Valente, novo 
presidente da mesa da Assembleia 
Geral do Desportivo das Aves, as fra-
ses mais fortes.

Com o objetivo de “voltar a colocar 
o Aves no lugar que merece”, o recém-
-empossado dirigente diz que para ul-
trapassar “os enormes obstáculos que 
impedem de estar hoje nos grandes 
palcos do futebol nacional” é preciso 
que todos estejam unidos em torno 
da direção. “Nenhum de nós agora 
empossados nos seus cargos vem 
ao desengano”, sublinha. “Estamos 
bem cientes das enormes dificulda-
des existentes” querendo orgulhar “o 
grandíssimo património material, so-
cial, cultural e desportivo do CD Aves”.

Em nota de agradecimento à Câ-
mara de Santo Tirso, pela aquisição 
da Taça de Portugal, Carlos Valente 
olha para este momento como um 
sinal. “Que o regresso da Taça de 
Portugal ao clube, seja o estímulo ne-
cessário para a reviravolta que todos 
queremos e o regresso do Desportivo 
das Aves”, rematou.

ANTÓNIO FREITAS DESPEDE-SE 
EMOCIONADO E OVACIONADO
Quando em junho de 2020 António 
Freitas vencia as primeiras eleições 
disputadas entre duas listas e assu-
mia a presidência do clube do co-
ração, certamente estaria longe de 
imaginar a montanha-russa em que 
embarcaria logo de imediato. No dia 
da tomada de posse, herdava uma 
equipa profissional na primeira liga 
e uma SAD cheia de problemas. Em 
setembro, já o clube recomeçava do 
zero, renascia a partir das distritais 
sob o desígnio 1930 e a SAD entrava 
em insolvência. 

Foi um combate sempre encosta 
acima, com surpresas (quase sempre 
desagradáveis) ao virar da esquina, 
levado até ao fim com brio por par-
te da carismática figura de António 
Freitas que agora pode finalmente 
passar o testemunho com consciên-
cia de que deixou tudo o que tinha na 
cadeira da presidência. 

“Fizemos tudo o que pudemos, 
mas tenho a certeza que não fizemos 
tudo bem. Só erra quem se assume 
e nós tivemos essa coragem”, disse o 
presidente cessante, na sua mensa-
gem de despedida. “Agora, vou estar 
com os novos elementos de corpo e 
alma, na minha posição de sócio”. 

Ciente da tarefa árdua da nova 
direção, António Freitas mostrou-
-se disponível para ajudar aquele 
que vê como um grupo “coeso” que 
compõe os novos órgãos sociais.  “Só 
quero que venham a conseguir fazer 
melhor do que eu, porque eu quero 
sempre o melhor para o Desportivo 
das Aves”, concluiu, agradecendo o 
“respeito” que os sócios tiveram por 
si, em voz trémula e emocionada. 

próximos passos do “renascimento” 
pós-SAD. 

O testemunho passa agora para 
o cuidado de Pedro Pereira, empre-
sário da Hotelar, que nas últimas 
semanas compôs uma lista para se 
apresentar a sufrágio dos sócios que 
cumprisse dois objetivos: terminasse 
com o impasse diretivo em que o clu-
be vivia desde maio e possa colocar 
mãos à obra para enfrentar os pro-
blemas de frente.

Pragmático na sua intervenção 
dirigida aos sócios, o novo presiden-
te da direção do clube, usa o lema “O 
Aves nada nos deve, nós é que lhe 
devemos a alegria de servir” como 
mote para o biénio que se avizinha. 

“Se poder dizer isto no fim do 
mandato como digo hoje, fico satis-
feito”, disse, evocando o espírito de 
missão da equipa que acompanha, 

SE NÃO 
CONSEGUIRMOS 
COMPLETAR OS 
NOSSOS OBJETIVOS, 
SÓ PODE SER 
CULPA MINHA, 
PORQUE COM ESTA 
EQUIPA, NÃO POSSO 
FALHAR”. 
PEDRO PEREIRA, PRESIDENTE 
DA DIREÇÃO DO AVES
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DESTAQUE 2 MUNICÍPIO

ALBERTO COSTA, PRESIDENTE CMST

TEXTO E FOTO PAULO R. SILVA

Precisamente um ano após as elei-
ções autárquicas que elegeram Al-
berto Costa pela primeira vez como 
presidente da Câmara com uma 
maioria reforçada, quer no executi-
vo, quer na Assembleia Municipal, o 
balanço faz-se de números. Números 
esses que, segundo o autarca, apon-
tam um “bom caminho”.

Em conferência de imprensa no 
Centro de Artes Alberto Carneiro, o 
edil tirsense revelou que já foram con-
cretizados 35% dos objetivos traçados 
no compromisso eleitoral, sendo que 
cerca de 50% já está em marcha. 

“Temos saúde financeira, temos 

No balanço do primeiro ano de mandato, o presidente da Câmara 
revelou que metade do compromisso autárquico já se encontra 
em execução. Saneamento em Monte Córdova e intervenção na 
rua das Rãs são novidades. Projetos para a rua João Bento Padi-
lha e Av. 4 de Abril de 1955 serão apresentados brevemente. 

Após um ano, Alberto 
Costa aponta 35% 
de compromisso 
autárquico cumprido

conseguido avançar com os nossos 
projetos nos cinco eixos fundamen-
tais, sem exceção”, sublinha Alberto 
Costa, acrescentando que a grande 
vitória obtida há um ano “trouxe 
ainda mais responsabilidade” na exe-
cução do programa e na projeção do 
futuro do município. 

A grande novidade tirada da car-
tola durante esta sessão de balanço 
do mandato foi o anúncio da obra 
de requalificação da rua das Rãs, em 
Santo Tirso, entre a rotunda Timor-
-Lorosae e a interseção da ‘Cristini-
nha’, entroncamento onde agora vai 
nascer uma nova rotunda. Avaliado 
em 670 mil euros, o projeto prevê a 
expansão da ciclovia, criação de zo-
nas verdes e pedonais, estando pre-
visto que avance já em 2023.

Para avançar também rapida-
mente é a expansão da rede de sa-
neamento. Depois do investimento 
que está a ser finalizado em Burgães 
e Sequeirô, o foco da próxima fase 
será Monte Córdova, para onde está 
previsto um investimento de 1,8 mi-
lhões de euros. 

Quanto a Vila das Aves, questio-
nado pelo Entre Margens, Alberto 
Costa refere que após a conclusão da 
empreitada de requalificação da rua 
D. Afonso Henriques, executada pela 
junta de freguesia e financiada pela 
autarquia, serão revelados publica-
mente os projetos de requalificação 
urbana de duas artérias nevrálgicas 
do centro da vila: a rua João Bento 
Padilha e a Av. 4 de Abril de 1955.

Apesar do contexto socioeconó-

mico se ter deteriorado relativamen-
te há um ano, Alberto Costa garante 
estar em condições de “cumprir a 
cem por cento” o compromisso elei-
toral até ao final da legislatura. Asse-
gura, no entanto, que face aos novos 
desafios vai reforçar a vertente social 
com medidas já no próximo orça-
mento municipal.

Com os olhos postos no futuro 
próximo, Alberto Costa anunciou 
ainda o plano para descentralizar 
serviços municipais para as juntas 
com a criação de Espaços do Muníci-
pe nas freguesias onde já funcionam 
Espaços do Cidadão. Para além dos 
já existentes, o autarca revela que 
Rebordões e Roriz vão acolher estes 
serviços de proximidade.

EXECUTIVO APRESENTOU CHECKLIST DE 
MEDIDAS CONCRETIZADAS
Durante o balanço que fez do pri-
meiro ano de mandato enquanto 
autarca eleito, Alberto Costa passou 
em revista os cinco eixos que priori-
zou em campanha com medidas já 
concretizadas. No âmbito da Coesão 
Social, por exemplo, sublinhou o im-
pacto que a criação da tarifa social e 
para famílias numerosas na conta da 
água, o alargamento do cheque esco-
lar até ao 12º ano e do reforço para 
450 mil euros do subsídio municipal 
de arrendamento. 

No que diz respeito ao eixo da 
transição climática, o presidente 
realçou o projeto para o Corredor do 
Rio Leça que garantiu 4 milhões de 
financiamento comunitário, enquan-
to que no que se refere à transição di-
gital a aposta vai para o investimento 
em equipamentos informáticos nas 
escolas e na melhoria do acesso wi-fi 
nos edifícios públicos. 

Quanto eixo “Investimento e Em-
prego”, o destaque vai para a fixação 
dos gigantes Airbus e Aldi em terri-
tório tirsense e para os novos acessos 
às áreas empresariais da Ermida e 
Fontiscos financiadas pelo PRR.

NA FOTO, OS SETE VEREADORES QUE 
COMPÕEM A MAIORIA DO  EXECUTIVO 
MUNICIPAL: ALBERTO COSTA, 
PRESIDENTE (AO CENTRO). À ESQUERDA, 
NA IMAGEM, NUNO LINHARES, ANA 
MARIA FERREIRA E TIAGO ARAÚJO. À 
DIREITA, SÍLVIA TAVARES, JOSÉ PEDRO 
MACHADO E SARA MOREIRA.  

TEMOS SAÚDE 
FINANCEIRA, TEMOS 
CONSEGUIDO AVANÇAR 
COM OS NOSSOS 
PROJETOS NOS CINCO 
EIXOS FUNDAMENTAIS, 
SEM EXCEÇÃO”

APESAR DO CONTEXTO 
SOCIOECONÓMICO SE 
TER DETERIORADO 
RELATIVAMENTE HÁ 
UM ANO, [O AUTARCA] 
GARANTE ESTAR 
EM CONDIÇÕES 
DE “CUMPRIR A 
CEM POR CENTO” 
O COMPROMISSO 
ELEITORAL ATÉ 
AO FINAL DA 
LEGISLATURA”
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ANA ISABEL SILVA
INVESTIGADORA I3S 
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Um ano após as eleições au-
tárquicas, é normal ser 
uma altura de balanços e 

de anúncios para o futuro. Since-
ramente, na última Assembleia de 
Freguesia, pensei que íamos assis-
tir, além do habitual balanço, a um 
momento para anúncios das ambi-
ções desta Junta para os próximos 
anos, mas pelo que li e ouvi, pelos 
vistos o futuro a Deus pertence.

Há nove meses que os terrenos 
da Quinta dos Pinheiros já rever-
teram oficialmente para a Junta de 
Freguesia, mas ainda não sabem o 
que lá se vai fazer. Parece que estão à 
espera das ideias de uma associação. 
A Junta não teve apenas nove meses 
para pensar numa solução, mas sim 
desde que a SAD do Aves entrou em 
insolvência que este trabalho deveria 
começar a ser realizado. Pensar-se 
no que se poderia fazer daquele ter-
reno e, juntamente com a Ass. Bom-
beiros desenhar-se um projecto que 
sirva a Vila das Aves, e que seja uma 
solução de futuro. 

Quando a Junta da altura decidiu 
negociar o direito de superfície com 
a SAD do Aves, todas as forças da As-
sembleia de Freguesia foram envol-
vidas nas negociações, tanto que foi 
aprovada por unanimidade. Por isso, 
não entendo por que a Junta não 
abre um processo de auscultação dos 
avenses sobre o que pretendem para 
aquele espaço.  Por que não se colo-
ca as pessoas a participar e dar o seu 
contributo? Certamente teríamos 
mais envolvimento de todos e até 
ajuda para a sua elaboração.

Na última Assembleia tivemos 

Pobres, mas 
agradecidos

Há um ano sabíamos os 
resultados das eleições 
autárquicas. Dessas elei-

ções saíram um órgão executivo e 
um órgão de fiscalização, chama-
do Assembleia Municipal. Com a 
chegada de novos partidos e novas 
caras tivemos a constituição da As-
sembleia Municipal mais diversa 
e plural de sempre na história do 
concelho. Para além de novos par-
tidos, tomou posse gente nova, em 
experiência e idade, com vontade 
de levar as suas ideias a este órgão, 
discutir política e fazer a diferença 
no seu concelho. Uma diversidade 
e energia que chegava a um órgão 
habituado ao mofo e falta de dis-
cussões produtivas. Habituado ape-
nas a discutir mero expediente e 
onde nem o executivo nem a mesa 
da Assembleia estavam habituados 
a qualquer escrutínio democrático.

Assim, não é de estranhar que 
tenha continuado a regra de mar-
car o número mínimo obrigatório 
por lei de Assembleias Municipais, 
ou seja 5 por ano. Para contextua-
lizar temos concelhos vizinhos que 
reúnem este órgão pelo menos 
uma vez por mês. Consequente-
mente, as reuniões deste órgão 
tornam-se apenas em reuniões de 
tratamento de expediente, sem a 
discussão política para a qual os 
deputados foram eleitos e que faria 
realmente a diferença na vida dos 
tirsenses. Mesmo quando se fazem 
proposta e pede-se alguma discus-
são que tenha impacto direto na 
vida das pessoas há apenas o maior 
desprezo por este órgão e restantes 
partidos. Como exemplo caricato, 
foi o facto do Bloco de Esquerda 
ter apresentado uma proposta para 
distribuição gratuita de produtos 
de higiene menstrual nas escolas. 
O Partido Socialista votou con-
tra. Na declaração de voto, o líder 
da Juventude Socialista, disse que 
esta reprovação acontecia porque 
o PS já estavam a pensar em pro-
por exatamente o mesmo. Ou seja, 
o que interessa não são as ideias 
ou propostas, mas sim que tudo 
seja realizado pelo PS, aniquilando 
qualquer proposta de outros par-

tidos. Ficaram com o orgulho todo 
para si, mas talvez seja importante 
perguntar aos serviços de limpeza 
se não encontram a sensatez no 
chão no dia seguinte. Seria impor-
tante resgatá-lo.

Mas os exemplos de falta de 
espírito democrático não são, in-
felizmente, escassos. Vemos como 
o Presidente se dá ao luxo de nem 
sequer responder ou dar qualquer 
esclarecimento a cidadãos que vão 
expor os seus problemas ou até aos 
deputados municipais. Como é do 
conhecimento de todos, um exe-
cutivo não é composto apenas pelo 
presidente, mas sim por todos os 
restantes vereadores. Cada vereador 
tem um pelouro a si atribuído. As-
sim, seria de esperar que fossem os 
mais capazes a responder a alguma 
dívida sobre um assunto relativo ao 
seu pelouro. No entanto, em todas as 
Assembleia Municipais a que tive o 
prazer de assistir nunca alguma vez 
lhes foi dada a palavra, nem os mes-
mos a pediram. Não estranhamos 
que um vereador seja, teoricamen-
te competente para ter esse cargo, 
mas não para prestar esclarecimen-
to à população ou aos deputados?

Na última Assembleia Muni-
cipal o desrespeito democrático 
conseguiu ainda mais um marco. 
Os partidos entregaram à mesa 
da Assembleia, com antecedência, 
propostas para serem votadas no 
período antes da ordem do dia. No 
entanto, não foi permitido sequer 
que as mesmas fossem apresenta-
das ou discutidas. Por saber está se 
foi uma ordem dada pelo executivo 
por ter medo de votar essas mes-
mas propostas, como a gratuitida-
de dos transportes públicos. Como 
argumento, o Presidente da Assem-
bleia refugiou-se no regimento, 
invocando até a “ditadura do regi-
mento”. Sabemos que não há uma 
qualquer “ditadura do regimento”. 
Há sim, um desrespeito por órgãos 
eleitos e intimidação para travar 
qualquer tentativa de escrutínio e 
discussão política. E isto não me re-
presenta. E estou confiante que não 
representará nenhum tirsense com 
sentido democrático.

A ditadura 
do regimento

um avense, com provas dadas na 
história do urbanismo da nossa 
terra, a colocar a questão sobre o 
que a Câmara pretende fazer para 
a requalificação do miolo urbano, 
Tojela-Bom Nome, no entanto a 
Junta nem uma palavras diz. Será 
que sabe o que a Câmara pretende 
fazer aqui, na Vila das Aves, ou se 
a Câmara vai fazer alguma coisa ou 
esperar que os investidores priva-
dos façam o que a Câmara deveria 
fazer? Já aqui escrevi que foi uma 
promessa do presidente da Câmara, 
na altura da campanha, que a re-
qualificação urbana era uma priori-
dade para a Vila das Aves. Até à data 
não ouvimos, nem vimos nada. 

A requalificação da Rua D. Afon-
so Henriques é o exemplo acabado 
que a nossa Junta de Freguesia é o 
parente pobre da Câmara, recebe 
umas migalhas e fica muito agra-
decida. Esta obra deveria ser reali-
zada pela Câmara Municipal pois é 
uma rua da sua jurisdição, no en-
tanto delega a obra na Junta, até aí 
tudo bem, mas não atribuir a verba 
para que a ligação à rua 25 de Abril 
fosse realizada é no mínimo des-
respeitoso por todos os que pagam 
impostos. Já para não falar na fraca 
qualidade dos acabamentos quando 
comparado com o que foi feito na a 
Av. Silva Araújo há vários anos.

A Câmara Municipal inaugurou, 
recentemente, três ruas em Santo 
Tirso (Rua da Misericórdia, Infante 
D. Henrique e Comendador António 
Maria Lopes), entre a antiga Fabrica 
do Arco e o Ginásio Clube de San-
to Tirso, cerca de 1km de extensão 
custaram 1,2 milhões de euros, cer-
ca de 1.200 euros por metro. A rua 
D. Afonso Henriques, em Vila das 
Aves, custou 150 mil euros para cer-
ca de 400 metros de extensão que 
dá 375 euros por metro. 

Fica aqui o exemplo daquilo que 
é a diferenciação entre a cidade e as 
restantes freguesias. Cabe às Juntas 
de Freguesia defenderem os inte-
resses das suas terras e não aceitar 
em estas migalhas para fazer re-
mendos. 

Querem que sejamos pobres (tal-
vez de espírito) mas agradecidos?

SABEMOS 
QUE NÃO 
HÁ UMA 
QUALQUER 
“DITADURA 
DO REGI-
MENTO”. 
HÁ SIM, 
UM DES-
RESPEITO 
POR 
ÓRGÃOS 
ELEITOS E 
INTIMIDA-
ÇÃO PARA 
TRAVAR 
QUALQUER 
TENTATIVA 
DE ESCRU-
TÍNIO E 
DISCUSSÃO 
POLÍTICA.

A REQUA-
LIFICAÇÃO 
DA RUA D. 
AFONSO 
HENRIQUES 
É O EXEM-
PLO ACA-
BADO QUE 
A NOSSA 
JUNTA DE 
FREGUESIA 
É O PAREN-
TE POBRE 
DA CÂMA-
RA, RECE-
BE UMAS 
MIGALHAS 
E FICA 
MUITO 
AGRADECI-
DA.
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O Brasil está à beira de um colapso 
de nervos… volvido o primeiro 
turno das eleições continua-se 

a ver grupos de pessoas se digladiando 
e cada um defendendo seu ideal de can-
didato. Em democracia é assim: o povo 
vota, o povo elege, quem ganha governa-
rá por mais uma legislatura. Há que acei-
tar o voto maioritário, o que acontecerá 
no dia 30 deste mês de outubro.

Tenho muitos amigos que defendem 
ambos os candidatos. Procuro não me 
imiscuir na decisão de cada um pois de-
mocracia é aceitar as opiniões sem aca-
bar amizades ou desrespeitar os ideais 
do outro. Escuto os argumentos e fico 
muito triste porque o que ouço são frases 
feitas, insultos, defesa de valores que re-
fletem ódio, apelo a um Cristo que nada 
tem de bondade, defesa ao porte de ar-
mas. Sinto que tudo isso reflete o medo e 
a insegurança que a sociedade atravessa.

Após dois anos de uma pandemia que 
fez cada um recolher-se ao seu espaço, a 
sociedade ficou ainda mais individualis-
ta, um individualismo que se reflete na 
agressividade que grassa. Infelizmente 
palavras como cooperação e solidarie-
dade andam muito fugidas do léxico co-
mum. 

E, se a pandemia trouxe um derrape 
na economia, a guerra na Ucrânia veio 
afundar o mundo num buraco econó-
mico sem precedentes. No Brasil afere-
-se que haja 33 milhões de pobres, não 
pobres que têm algum pouquinho para 
subsistir, mas 33 milhões de pessoas, fa-
mílias, que não têm de comer, que vivem 
nas ruas, que pedem esmola em todos os 
cantos das cidades, que poluem o visual 
dos locais de viver e assustam quem lá 
permanece. Isso sem falar em lugares, 
chamados de cracolândia, onde os toxi-
codependentes perambulam, assaltam, 
roubam, depredam comércios. 

O coração de D. Pedro deve ter fica-
do muito triste com tudo o que viu aqui. 
Também me pergunto por que ele veio 
pois se a figura representava o império 
português… só se foi para lhe dizer que o 
Brasil está feliz com os seus 200 anos de 
independência.

E como pode alguém ser quem não é… 
aguardo o resultado eleitoral na esperan-
ça de que após essa data esta terra possa 
ter um pouco de mais tranquilidade.

Pode 
alguém ser 
quem não é?

APÓS DOIS 
ANOS DE UMA 
PANDEMIA QUE 
FEZ CADA UM 
RECOLHER-SE 
AO SEU ESPAÇO, 
A SOCIEDADE 
FICOU AINDA 
MAIS INDIVIDUA-
LISTA, UM INDI-
VIDUALISMO QUE 
SE REFLETE NA 
AGRESSIVIDADE 
QUE GRASSA.

Marcelo Rebelo de Sousa, 
porventura o Presidente 
da República mais popular 

da história da democracia portugue-
sa, proferiu uma declaração infeliz, 
motivando uma indignação gene-
ralizada na população portuguesa. 
Em resumo, procurou estabelecer 
uma comparação estatística com 
outros países, da qual concluiu que 
400 caso, de alegados abusos sexuais 
dentro de instituições ligadas à igreja 
católica portuguesa, não se afigura 
“particularmente elevado”. A indig-
nação coletiva é, a meu ver, perfeita-
mente justiçada. 

Em primeiro lugar, a declaração 
do PR não é um ato isolado. É o mais 
grave, mas vem numa sequência de 
episódios titubeantes, por parte de 
Marcelo, no quais se exija assertivi-
dade perante a Igreja, no que toca 
a esta ter de responder pelas suas 
eventuais responsabilidades. 

Em segundo, 400 não é o número 
total, contabilizado, dos casos (como 
Marcelo acabou por constatar no seu 
pedido de desculpas). É o número de 
denúncias feitas até agora. Pela sua 
natureza, este tipo de crimes coloca 
demasiados fardos sobre os ombros 
das vítimas, tornando a denúncia 
extremamente difícil por parte das 
mesmas. Portanto, o número é prova-

velmente maior. Relativizar e fechar o 
assunto nos 400 nem para fins esta-
tísticos é útil, antes pelo contrário. 

Em terceiro, mesmo que 400 
fosse o número total, Marcelo não 
estava a comparar outro tipo de cri-
me qualquer. Se Marcelo constatasse 
haver em Portugal menos furtos do 
que noutro país não era especial-
mente grave. Porquê? Por se tratar 
de um conjunto, tipificado, de crimes 
infelizmente inextinguíveis (por mui-
to que se possa fazer para que dimi-
nuam), geograficamente dispersos e 
de autoria diversa, não havendo liga-
ção entre os mesmos. Nós, como so-
ciedade, não podemos encarar como 
normal um conjunto padronizado de 
crimes sexuais dentro de instalações 
de uma instituição específica, relati-
vamente aos quais há a suspeita de 
encobrimento por parte da cúpula da 
mesma.  Não podemos encarar como 
normal, independentemente de tal 
ocorrer, com maior ou menor nú-
mero, noutros países. A globalização 
do padrão torna o cenário ainda pior, 
não é motivo para conformismo.

Em quarto, há mais uma diferen-
ça entre fazer observação estatística 
com outros crimes e com crimes se-
xuais. Nos crimes sexuais as vítimas, 
pelo menos parte delas, estão vivas, 
os danos são pervasivos, e nem todas 
constam entre as denúncias feitas. Ao 
relativizar o número, o Marcelo re-
lativiza também a coragem dos 400 
que denunciaram. Pior do que isso, 
negligencia o silêncio dos outros. 

Em quinto, a sensibilidade é uma 
qualidade política. Não é um acres-
cento para enfeitar. Marcelo de-
monstrou tê-la muitas vezes, e em 
momentos cruciais, ao longo dos 
seus dois mandatos. Eu, que nunca 
votei em Marcelo, não duvido de que 
está ao lado das vítimas e da Justiça. 
Não duvido do seu humanismo e do 
respeito pelo Estado de Direito. Nes-
te caso falhou retumbantemente. Es-
peremos que não deixe marcas. 

As falhas 
de Marcelo

AO RELATIVIZAR 
O NÚMERO, 
O MARCELO 
RELATIVIZA 
TAMBÉM A 
CORAGEM 
DOS 400 QUE 
DENUNCIARAM. 
PIOR DO QUE ISSO, 
NEGLIGENCIA O 
SILÊNCIO DOS 
OUTROS.
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TEXTO PAULO R. SILVA

Um número não vale por si só. É o 
significado que as pessoas lhe atri-
buem que lhe acrescenta (ou não) 
relevância. No caso do Agrupamen-
to de escuteiros de Vila das Aves, 90 

anos deixa bem clara a importância 
da associação para a comunidade 
avense, assistindo ao longo das déca-
das à evolução social e económica de 
um território que hoje é vila e sem-
pre teve no escutismo uma pedra 
basilar. 

“O agrupamento de escuteiros 
de Vila das Aves contribui muito 
para a sociedade avense. Quase que 
me atrevo a dizer que em cada casa, 
sempre houve pelo menos um escu-
teiro”, referiu Rafael Lopes, chefe do 
agrupamento, em conversa com os 
jornalistas. “Muita gente passou por 
esta casa ao longo destes 90 anos e 
continuamos a estar disponíveis para 
servir a comunidade. É uma escola 
de vida para os miúdos”. 

O início do novo ano escutista foi 
a ocasião ideal para dar o pontapé de 
saída para as comemorações dos 90 
anos que vão pontuar o calendário 
ao longo dos próximos meses, culmi-
nando em 2023. 

Para começar foi desvendada 
uma homenagem aos fundadores 
do agrupamento e aos escuteiros 
falecidos, com um marco simbólico 
colocado na interseção da rua dos 
Escuteiros e do Largo Conde de São 
Bento onde pontua a figura de Baden 
Powell. 

Numa vila onde a tradição escu-
tista sempre foi forte, Rafael Lopes 
alerta para o futuro do agrupamen-
to, não tanto pela falta de jovens, mas 
sobretudo pela escassez de adultos e 
dirigentes.  

“Toda a gente com quem falo e 
foi escuteiro, orgulha-se disso e das 
atividades que fizeram quando eram 
miúdos. Isso marca as pessoas. Ago-
ra, temos que transmitir esse espírito 
aos mais novos. Só com a ajuda deles 
é que vamos conseguir”, explicou o 
chefe de agrupamento. 

E talvez os valores escutistas nun-
ca fizessem tanto sentido como ago-
ra, em pleno século XXI: o ambiente, 
a família e a comunidade. 

Agrupamento de Vila das Aves deu o pontapé de saída 
das comemorações que se vão estender por todo o 
ano escutista e culminar com o 90º aniversário em 2023. 

Escuteiros homenageiam 
fundadores na abertura 
dos festejos dos 90 anos

NAS IMAGENS, O CORTEJO 
NO FINAL DA EUCARISTIA 
COMEMORATIVA (EM CIMA) 
E O MARCO EM HOMENAGEM 
AOS FUNDADORES E 
ESCUTEIROS FALECIDOS.

Universidade Sénior 
de Vila das Aves 
abriu as inscrições
Ano letivo 22/23 inicia-se a 24 de outubro. 
Inscrições podem ser efetuadas na secretaria da 
junta de freguesia ou através da internet.

TEXTO PAULO R. SILVA

Está à porta a abertura das ativida-
des relativas ao ano letivo 2022/2023 
da Universidade Sénior de Vila das 
Aves. As inscrições já estão abertas e 
podem ser efetuadas na secretaria da 
junta de freguesia ou através do for-
mulário na internet, divulgado pelas 
redes sociais institucionais.

Depois do regresso pós-encerra-
mento pandémico e de um primeiro 
ano que ainda decorreu sob algumas 
restrições, o ano letivo que agora se 
avizinha prevê um regresso à nor-
malidade das atividades letivas.

Com um conjunto de quinze disci-
plinas possíveis de serem escolhidas, 
o currículo base da universidade sé-

nior avense percorre várias áreas do 
conhecimento, das línguas às artes 
plásticas, passando pelas competên-
cias digitais, instrumentos musicais, 
tuna, atividade física e bem-estar.

Com coordenação de Clara Cam-
pos, a Universidade Sénior de Vila da 
Aves está instalada na antiga Escola 
de Cense, tendo como objetivo pri-
mordial incentivar a camada mais 
velha da população a manter um esti-
lo de vida ativo, estimular aprendiza-
gens e o combate ao isolamento atra-
vés da integração na comunidade.

A sessão que assinala a abertura 
do novo ano letivo está marcada para 
amanhã, dia 21, onde serão apresen-
tadas todas as novidades e esclareci-
das todas questões. 
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A situação das cantinas escolares vol-
ta ao centro do debate público através 
da greve convocada pelo Sindicato 
dos Trabalhadores da Indústria de 
Hotelaria, Turismo, Restaurantes e 
Similares do Norte no passado dia 11 
de outubro. 

Em frente aos portões de en-
trada da Escola Básica da Ermida, 
a manifestação das cozinheiras re-
clamava por melhores condições de 
trabalho, nomeadamente no que diz 
respeito aos equipamentos de co-
zinha, alertando ainda para a pre-
cariedade das trabalhadoras com 
vínculos a tempo parcial de apenas 
duas horas por dia. 

“As escolas do concelho de Santo 
Tirso estão a funcionar sem o míni-
mo de condições”, referiu Francisco 
Figueiredo, porta-voz do sindicato, 
enumerando alguns casos sobre os 
quais tem tomado conhecimento. 

Esquentadores avariados que não 
permitem levar as loiças com água 
quente, fogões que não funcionam e 
obrigam ao aumento dos ritmos de 
trabalho.

É no entanto, a questão laboral 
que mais o preocupa, devido à fal-
ta de trabalhadores nas cantinas e 
dos vínculos precários que chegam 
a ser de apenas duas horas por dia. 
“Estes trabalhadores não ganham 
sequer para o transporte”, sublinha, 
acrescentando que o caderno de en-
cargos da Câmara deve ser alterado 
para prever o mínimo de quatro ho-
ras diárias, tal como acontece com a 
DGESTE. 

Um destes casos de precariedade 
laboral é de Firmina Rocha, cozinhei-
ra precisamente na Escola Básica da 
Ermida que decidiu avançar para a 
greve porque atingiu o limite. 

“Aumentaram as refeições, au-
mentaram os lanches e em duas ho-
ras não conseguimos fazer o trabalho 
todo para 130 refeições”, explicou. “Já 
pedi horas e nada feito. Ignorar, igno-
rar, ignorar. Cheguei ao meu limite e 
aqui estou em luta”. 

Presentes a acompanhar o pro-
testo, PCP e BE acusam a Câmara de 
Santo Tirso de ser cúmplice destas 
más práticas laborais através da con-
cessão deste serviço público a uma 
empresa privada, acusando ainda a 
autarquia de “violação do direito à 
greve, substituindo os grevistas com 
o “fornecimento de uma refeição vo-
lante” composta por sopa, sandes de 
panado, fruta e iogurte. 

“Em Santo Tirso existe uma pri-
vatização de grande parte dos ser-
viços públicos. Começa na água, sa-
neamento, resíduos e também nas 
cantinas escolares há uma gestão 
concessionada a privados que garan-
te qualidade das refeições”, aponta 
João Ferreira, deputado municipal 
do PCP, sublinhando a necessidade 
destes serviços regressarem à esfera 
público “salvaguardando postos de 
trabalho e as suas condições dignas”. 

Segundo o deputado comunista, 
esta substituição do trabalho dos gre-
vistas é “uma violação grave” de um 
direito constitucional por parte da 
Câmara de Santo Tirso. 

Já Ana Isabel Silva, do BE, por seu 
turno, diz que concorda com o pre-
sidente da câmara quando este afir-
mou, aquando da aquisição da Taça 
de Portugal do CD Aves, que era “algo 
demasiado importante para estar nas 
mãos do privado”. 

Para a líder bloquista, “se taça é 
importante, não será importante es-

tar na esfera pública a alimentação 
que damos todos os dias às nossas 
crianças? A água que todos os meses 
o tirsenses pagam e continua a ser 
das mais caras do país?”

AUTARQUIA ALEGA “DEFESA DO 
SUPERIOR INTERESSE DAS CRIANÇAS”
Questionada pelo Entre Margens 
sobre as reivindicações do Sindicato 
e as acusações de “violação do direi-
to à greve”, a Câmara Municipal de 
Santo Tirso considera “inaceitáveis e 
inadmissíveis as injustas acusações 
feitas pelo sindicato”, repudiando as 
acusações que “apenas podem ser 
interpretadas como uma tentativa 
de alavancar algum aproveitamento 
pessoal ou político”. 

Em nota de imprensa, a autarquia 
garante que foi confrontada com 
uma denúncia do Sindicato aludindo 
a problemas laborais e ao suposto 
mau estado dos equipamentos da 
cozinha da EB1 da Ermida”. Depois 
de pedir esclarecimentos junto da 
concessionária (a empresa ICA) e 
da própria escola foi revelado que “o 
único equipamento avariado era um 
esquentador, que foi substituído de 
imediato pela concessionária”. 

Confrontada pelo aviso prévio de 
greve, a Câmara Municipal explica 
através de nota de imprensa que, 
“com o objetivo de assegurar a defe-
sa do superior interesse das crianças, 
procurou, em conjunto com a escola 
e a respetiva Associação de Pais, al-
ternativas que garantissem, dentro 
da legalidade, uma refeição volante 
durante o dia de greve”.

Após receber os manifestantes 
nos Paços do Concelho para ouvir 
as suas reivindicações, a câmara “irá 
diligenciar junto da empresa conces-
sionária para esclarecer cabalmente 
as questões levantadas pelos traba-
lhadores”, cumprindo com a legalida-
de e pensando no superior interesse 
das crianças e dos próprios funcioná-
rios da cantina da EB1 da Ermida. 

Sindicato alerta para a falta de condições dos equipamentos 
e precariedade das cozinheiras a tempo parcial. PCP e BE 
acusam Câmara de desrespeitar direito à greve com substi-
tuição das refeições por “refeição volante”. Autarquia fala 
em “assegurar a defesa do superior interesse das crianças” 

Cozinheiras das 
cantinas escolares 
em greve contra a 
precariedade laboral

FIRMINA ROCHA, 
COZINHEIRA

AUMENTARAM 
AS REFEIÇÕES, 
AUMENTARAM OS 
LANCHES E EM 
DUAS HORAS NÃO 
CONSEGUIMOS 
FAZER O TRABA-
LHO TODO PARA 
130 REFEIÇÕES”

TEXTO PAULO R. SILVA

Uma auxiliar de ação educativa do 
ensino pré-escolar na Escola Básica 
de Bom Nome, em Vila das Aves, foi 
apanhada por um vídeo amador fil-
mado do exterior da instituição a dar 
palmadas a duas crianças no recreio. 
A situação ocorreu no passado dia 29 
de setembro, sendo que a gravação 
do sucedido rapidamente se alastrou 
pelas redes sociais entre a comunida-
de educativa. 

Contactada pelo Entre Margens, 
Severina Fontes, diretora do agru-
pamento, confirmou o sucedido. “No 
mesmo dia, tive conhecimento do 
sucedido, primeiro através de um 
colega de direção, depois através do 
presidente da Associação de Pais. 
Fui logo à escola nessa tarde e a fun-
cionária em questão confirmou que 
lhes deu umas palmadas nas mãos”, 
esclareceu. 

Na gravação podem ver-se as 
duas crianças junto a um muro com 
as mãos à chuva e a palmadas da au-
xiliar nas mãos dos miúdos, sendo 
depois puxados para junto da parede 
com alguma brusquidão. 

“Eu não tinha outra hipótese, 
transferia para outra escola, neste 
caso para a secundária”, concluiu a 
diretora, adiantando que qualquer 
processo não se encontra sob alçada 
da escola.

A notícia veio a público através do 
Correio da Manhã no passada segun-
da-feira, dia 17 de outubro. 

Situação ocorreu no dia 29 
de setembro na Escola de 
Bom Nome, sendo a auxiliar 
transferida de imediato para a 
secundária. Vídeo do momento 
circulou pelas redes sociais.

Auxiliar 
transferida 
após vídeo 
revelar 
palmadas 
em miúdos do 
pré-escolar
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NA IMAGEM, SÓNIA MARTINS 
(SECÇÃO VILA DAS AVES); ALBERTO 

COSTA (PRESIDENTE DA CPC PS/
SANTO TIRSO), NUNO LINHARES 

(SECÇÃO SANTO TIRSO) E ELISABETE 
BEJA (MOV. MULHERES SOCIALISTAS)

TEXTO PAULO R. SILVA

Sem surpresas, Alberto Costa foi ree-
leito presidente da Comissão Política 
Concelhia do PS de Santo Tirso para 
o biénio 22-24 com 98,9% dos votos 
dos militantes socialistas do concelho 
em sufrágio realizado no passado dia 
8 de outubro. 

De acordo com a nota de impren-
sa enviada às redações, o ato eleitoral 
teve “uma forte afluência dos mili-
tantes” que assim confirmaram, em 

urna, “o apoio expresso ao candidato 
durante a realização das sessões de 
auscultação e da apresentação da 
moção de estratégia”. 

Em rescaldo dos resultados, Al-
berto Costa agradeceu a confiança 
dos militantes na sua candidatura 
que tinha como desígnio “Juntos 
Continuamos Lado a Lado”. 

“Estou, naturalmente, grato por 
aquilo que me foi sendo manifestado 
nos últimos tempos por militantes e 

simpatizantes, em especial no perío-
do antes das eleições, quando voltei 
a sentir, depois de dois anos atípicos, 
que havia uma grande base de apoio 
em torno da minha candidatura”, 
sublinhou o líder da concelhia socia-
lista, para quem a “reeleição é o re-
sultado de um caminho que assenta 
no diálogo e na proximidade”.

Alberto Costa anunciou a inten-
ção de marcar uma Comissão Polí-
tica Concelhia “o mais rapidamente 

possível” para tomada de posse dos 
novos órgãos do partido e assim pos-
sam “começar a trabalhar” com vista 
a executar o compromisso assumido 
para com os militantes. 

O sufrágio realizado na concelhia 
tirsense do PS confirmou ainda as 
reeleições das três secções presentes 
em território tirsense: Nuno Linha-
res em Santo Tirso, Sónia Martins 
em Vila das Aves e Elisabete Beja nas 
Mulheres Socialistas. 

Primeiro subscritor da candidatura “Juntos Continuamos
Lado a Lado” obteve 98,9% dos votos.

Alberto Costa 
reeleito líder da 
concelhia socialista
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Santo Tirso de rosa 
pela prevenção 
do cancro da mama
Caminhada juntou milhares de pessoas e pintou de esperança o 
percurso desde a Câmara até ao Parque Urbano Sara Moreira. 

TEXTO PAULO R. SILVA

Com o mês de outubro dedicado ao 
cancro da mama, a Liga dos Amigos 
do Hospital de Santo Tirso cumpriu 
a tradição e trouxe às ruas da cida-
de mais uma edição da “Caminhada 
Rosa”. O objetivo é simples: alertar 

todas as mulheres para a prevenção 
e diagnóstico do cancro da mama. 

“A prevenção e o diagnóstico pre-
coce são muito importantes, já que 
quanto mais cedo diagnosticarmos, 
mais fácil é a cura da doença”, expli-
cou Laurinda Osório, presidente da 
Liga, em declarações à comunicação 
social. “Queremos lembrar as mu-
lheres que é muito importante fazer-
mos os diagnósticos precoce através 
das ecografias, das mamografias, 
procurar os médicos de família caso 
sintam alguma alteração”. 

A iniciativa que junta anualmen-
te milhares de pessoas em favor de 
uma causa tão meritória, leva ainda 
Alberto Costa, presidente da câmara, 
a tecer rasgados elogios ao trabalho 
desenvolvido pela Liga dos Amigos 
do Hospital, seja por esta iniciativa, 
seja pelo trabalho diário em prol da 
unidade de saúde tirsense.

A MANCHA ROSA QUE PINTOU O 
PERCURSO DA CAMINHADA ENTRE A 
PRAÇA 25 DE ABRIL EM SANTO TIRSO 
E O PARQUE URBANO SARA MOREIRA. 

Professor tirsense 
angaria totalidade 
da verba para pagar 
tratamentos médicos
Aneurisma que sofreu em Nova Iorque fez com que ficasse com 
uma conta de 150 mil euros para pagar os tratamentos. Depois 
das ações solidárias conseguiu angariar a totalidade do valor. 

“Esta semana atingimos o impensá-
vel. O que apenas há um mês sim-
plesmente parecia algo impossível, 
de repente, tornou-se uma realida-
de”, começou por escrever o profes-
sor de Educação Física, natural de 
Santo Tirso, numa longa publicação 
no Facebook, onde não poupou agra-
decimentos a quem o ajudou. 

Em setembro deste ano, depois 
de sofrer um aneurisma nos Estados 
Unidos da América durante aquelas 
que seriam as suas férias de sonho, 
Luís Miguel Cardoso, de 53 anos, viu-
-se a braços com uma conta hospita-
lar de 150 mil euros e sem ter forma 
de a pagar.

Pouco mais de um mês desde o 
início da campanha de angariação 
de fundos que lançou nas redes so-
ciais, o tirsense conseguiu angariar 
120.278€. Juntando essa quantia aos 
30 mil assumidos pela companhia 
de seguros, perfaz um total de 150 
mil euros, valor que já cumpre com 
a previsão apontada para saldar a 

dívida.
Luís Miguel revela que, neste 

momento, se encontra a aguardar 
por uma outra cirurgia para recons-
truir a parte esquerda do crânio. Ao 
mesmo tempo, espera que o hospital 
indique o valor final que vai ter de 
pagar: “Se o valor dos tratamentos 
ficar aquém do valor angariado já 
decidimos doar o excedente para ins-
tituições de caridade”.
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TEXTO PAULO R. SILVA

Numa tarde de verão outonal, a 
junta de Roriz cumpriu a tradição 
já com treze anos e voltou a reunir 
no salão nobre da sede da fregue-
sia todos os protagonistas da co-
munidade educativa para premiar 
os mais destacados alunos do pri-
meiro ciclo das duas escolas da vila 
referente ao ano letivo 21/22. 

“O futuro de Roriz parece es-
tar garantido”, começou por dizer 
Moisés Andrade, presidente da 
junta de freguesia no final da ses-
são que entregou diplomas e che-
ques para material escolar aos 27 

alunos selecionados este ano, divi-
didos com 15 euros para o 1º ano; 
20 euros para o 2º; 25 euros para o 
3º e 30 euros para o 4º ano.

“É sempre um orgulho ver a 
alegria dos miúdos neste momen-
to. Eles têm mérito, mas também 
os encarregados de educação e os 
professores”, acrescentou o autar-
ca local. 

Para Luís Oliveira, diretor do 
agrupamento de escolas de São 
Martinho que gere as escolas bá-
sicas da Costa e da Ribeira, estes 
27 alunos devem sentir orgulho 
não só pelo trabalho que desen-
volveram, mas também porque 

Cerimónia junta os melhores das duas escolas do 1º ciclo da 
freguesia e pretende incentivar os jovens para o estudo. 

Roriz premeia 27 alunos 
com mérito escolar

representam todos aqueles que se 
esforçaram afincadamente durante 
todo o ano. 

“Eles ficam motivados com este 
reconhecimento público daí que es-
tas cerimónias sejam tão importan-
tes. Espero que as juntas de freguesia 
continuem a participar, porque faz 
todo o sentido. É o dia que serve para 
lembrar que o trabalho é recompen-
sado”, sublinhou o diretor. 

Por seu turno, a vereadora da 
educação da Câmara de Santo Tirso, 
Sílvia Tavares, diz que “premiar o 
sucesso escolar e o trabalho de todo 
um ano é o reflexo de tudo o que se 
faz a nível da educação”, relembran-
do que não só a educação formal é 
importante, como esta tem que an-
dar de mãos dadas com a educação 
informal. 

“O que queremos transmitir aos 
nossos alunos é que devem adquirir 
conhecimento científico, mas os va-
lores, os princípios, o respeito pelo 
outro, a cidadania, o voluntariado, 
o ambiente e a sustentabilidade são 
mesmo muito importantes”, rematou.

TEXTO PAULO R. SILVA

Para assinalar o Dia Internacional 
para a Redução de Catástrofes, a 
Câmara de Santo Tirso escolheu a 
Escola da Lage, em Vilarinho, para 
revelar o novo projeto que tem como 
objetivo alertar os mais pequenos 
para riscos naturais e promover 
comportamentos adequados em si-
tuações de emergência. 

O Jogo da Glória da Proteção 
Civil foi desenvolvido pelo serviço 
municipal e vai ser agora distribuí-
do pelos 44 clubes de proteção civil 
das escolas do concelho em formato 
tabuleiro para que possa ser joga-
do por todos na sala de aula. Em 
Vilarinho, no entanto, mais de 120 
crianças, tiveram a oportunidade de 
experimentar o formato em “ponto 
grande” que irá circular pelo conce-
lho para várias iniciativas. 

“As crianças são desafiadas a 
responder corretamente a um con-
junto de perguntas para chegar ao 
fim, sensibilizando-as para vários 
cenários de risco como inundações, 
radiações, choques elétricos ou sis-
mos”, explicou Tiago Araújo, verea-
dor com o pelouro da proteção civil 
da Câmara de Santo Tirso. 

Aliás, acrescentou, esta pode ser 
também uma forma de evitar pânico 
em situações de risco, fazer com que 
haja menos ocorrências e até incen-
tivar, desde “tenra idade”, os jovens 
para a participação ativa na comuni-
dade e no voluntariado.

A julgar pela reação entusiasma-
da dos pequenos estudantes da Es-
cola da Lage, seja ao Jogo da Glória, 
seja à mascote da Proteção Civil, que 
fez as delícias daquela manhã em 
Vilarinho, a aposta está mais do que 
ganha. 

Educar para o risco, 
um jogo de cada vez
Jogo da Glória da Proteção Civil vai sensibilizar os mais peque-
nos sobre o que fazer em cenários de risco em ambiente lúdico. 
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BREVES

Câmara 
promove 

vacinação 
antirrábica

Entre 12 de outubro e 23 de 
dezembro, a vacinação antir-
rábica irá percorrer todas as 
freguesias do concelho, onde, 
será ainda possível o registo 
e a colocação do microchip. 
A vacina antirrábica tem um 
custo de 10 euros por animal; 

o boletim custa 1 euro e a colo-
cação e registo do microchip de 
identificação custa 2,50 euros. 

Em Vila das Aves, o serviço está 
agendado para 16 de novembro 
e 21 de dezembro. Pode consul-
tar as datas completas no site 

da Câmara de Santo Tirso. 

TEXTO PAULO R. SILVA

Não faltaram elogios por parte do se-
cretário de Estado da Digitalização e 
Modernização Administrativa, Mário 
Campolargo, ao trabalho efetuado 
pelo Município de Santo Tirso no 
âmbito das competências digitais. O 
titular da pasta, considerou mesmo 
o concelho tirsense como um “exem-
plo a seguir” nesta área. 

Convidado de honra da apresen-
tação da segunda fase do plano mu-

nicipal Competências Digitais, Mário 
Campolargo pôde assistir na primei-
ra pessoa a exemplos do trabalho até 
agora efetuado e daquelas que serão 
as linhas gerais da estratégia que 
prevê um investimento de 2,5 mi-
lhões de euros. 

“Seguramente Santo Tirso tem 
um grande contributo neste proces-
so de digitalização através do investi-
mento que faz desde há muitos anos. 
O plano aqui anunciado reforça a 
ideia de que para termos um territó-
rio inteligente é preciso investirmos 
na capacitação das pessoas”, subli-
nhou o secretário de Estado. 

A segunda fase do plano anuncia-
do pelo presidente da Câmara, Al-
berto Costa, assenta em cinco eixos: 
o relacionamento com os munícipes, 
a digitalização, ambiente e sustenta-
bilidade, cibersegurança e formação. 

Como explica o autarca, o plano é 
desenhado para ser “abrangente” e 
“não deixar ninguém para trás”, tal 
como comprovam os programas já 
no terreno relacionados com a for-
mação de idosos em linguagem digi-
tal, a aposta da robótica nas escolas, 
a digitalização dos serviços da Câ-
mara e ainda a sua descentralização 
nas juntas de freguesia.

Exemplo do sucesso destas medi-
das é a informação revelada por Al-
berto Costa de que, neste momento, 
existem “zero processos pendentes 
na divisão de urbanismo e zero papel 
envolvido”.

Para muito breve, irá avançar 
a criação dos espaços do Munícipe 
que, em conjunto com os espaços do 
Cidadão, vão facilitar o acesso dos 
cidadãos aos serviços do Estado e 
da Câmara. Para além das nove fre-
guesias onde já existem espaços do 
cidadão, também Roriz e Rebordões 
se vão juntar a este leque. 

“Quando este Governo criou uma 
secretaria de Estado da Digitaliza-
ção e Modernização Administrativa, 
convergiu estes dois aspetos, porque 
são duas faces da mesma moeda”, 
explicou Mário Campolargo. Um não 
existe sem o outro e para tal “é preci-
so ter serviços próximos do cidadão e 
serviços centrados no cidadão”. 

Novidade para esta segunda fase 
é o eixo relacionado com o ambien-
te e sustentabilidade cujo objetivo 
passará por “criar um território in-
teligente, seja ao nível da gestão da 
iluminação pública, da mobilidade, 
da segurança, do mobiliário urbano 
ou da qualidade do ar”. 

“Será feita uma aposta na eficiên-
cia energética e na descarbonização 
dos consumos, designadamente atra-
vés de uma gestão eficiente dos re-
cursos” esclareceu Alberto Costa,  não 
só “investindo na eficiência energéti-
ca dos edifícios públicos, da habitação 
social, incluindo o conforto térmico” 
como “na transição para uma econo-
mia circular, através da instalação de 
um sistema inteligente para a moni-
torização do serviço de recolha seleti-
va de biorresíduos”.

No âmbito do PRR, Santo Tirso 
irá investir ainda na implementação 
de “Bairros Comerciais Digitais” que 
a autarquia vê como uma medida po-
tencialmente “estimuladora do cres-
cimento económico”. 

Estratégia municipal é vista como “exemplo a seguir” pelo se-
cretário de Estado Mário Campolargo que apadrinhou a sessão 
com os principais programas levados a cabo pela autarquia 

Câmara avança com 
2,5 milhões para nova 
fase do plano de 
competências digitais

“O PLANO AQUI ANUNCIADO REFORÇA 
A IDEIA DE QUE PARA TERMOS UM 
TERRITÓRIO INTELIGENTE É PRECISO 
INVESTIRMOS NA CAPACITAÇÃO DAS 
PESSOAS”, SUBLINHOU O SECRETÁRIO DE 
ESTÁDO MÁRIO CAMPOLARGO DURANTE 
A SUA DESLOCAÇÃO A SANTO TIRSO

Estão abertas as candidaturas 
para a edição 2022 do Orça-
mento Participativo Jovem 

(OPJ) que podem ser subme-
tidas através da plataforma  
www.opjst.cm-stirso.pt. Os 

jovens entre 12 e os 30 anos.
podem candidatar-se até às 12 
horas do dia 8 novembro. De 9 
novembro a 3 de janeiro serão 
analisadas pela Comissão Téc-
nica antes de ficarem à votação 
aberta de 26 de janeiro a 14 de 

fevereiro.

OPJ abre 
candidaturas 
para edição 

2022
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Assembleia Geral Ordinária
CONVOCATÓRIA

Abílio Fontes Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
vem, nos temos do artigo 28º, dos Estatutos do Casatir, convocar os 
Associados para a Assembleia Geral que se realizará no dia 13 de 
novembro, pelas 9.00 horas, na sede, sito na Rua de S. Pedro, nº137 
– Roriz, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1. Leitura da Ata da última Assembleia Geral Ordinária;
2. Discussão e Votação do Plano de Atividades e Orçamento 
para o ano 2023;
3. Marcação da data de Eleições dos Corpos Sociais para o 
quadriénio 2023-2026;
4. Outros assuntos de interesse.

No caso de à hora marcada não se encontrarem reunidas as condições 
previstas do artigo 30º dos Estatutos do Casatir, a Assembleia 
funcionará trinta minutos depois com os presentes.

Roriz, 12 de outubro de 2022

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
Abílio Fontes Martins

Históricos Tuck & Patti 
antecipam regresso 
do Festival de Guitarra
Concerto está marcado para este sábado, dia 22 de outubro, 
a partir das 21h30, na Fábrica de Santo Thyrso. 
Espetáculo gratuito mediante pré-reserva obrigatória.

TEXTO PAULO R. SILVA

Após um interregno de três anos, o 
Festival Internacional de Guitarra de 
Santo Tirso, está de regresso e con-
vocou uma dupla de grande cartaz 
para assinalar a nova vida de um dos 
mais relevantes símbolos culturais do 
concelho. 

Tuck & Patti são Tuck Andress 
e Patti Cathcart Andress, guitarra e 
voz, respetivamente. Inseparáveis há 
mais de quatro décadas, fazem parte 
do cânone indispensável do univer-
so jazz, contando atuações ao lado 
nomes imortais do jazz, como Miles 
Davis, Count Basie, George Benson, 
Chick Corea ou Herbie Hanckok e 
uma discografia que fala por si só 
desde o disco de estreia “Tears of Joy”.

O duo norte-americano sobe ao 

palco da Fábrica de Santo Thyrso 
este sábado, dia 22 de outubro, a 
partir das 21h30, num concerto com 
entrada gratuita mediante reserva 
antecipada obrigatória de bilhete 
através do e-mail cultura@cm-stir-
so.pt ou dos telefones 252 870 020 
ou 914 382 823.

Tuck & Patti chegam a Santo Tir-
so provenientes de Milão, onde têm 
agendados dois concertos no concei-
tuado clube de jazz “Blue Note”.

A bordo do Expresso 
Transatlântico, 
o ‘Castro’ dançou
Nem a chuva impediu a banda liderada por Gaspar Varela 
de fazer a festa num Castro do Monte Padrão que é cenário 
milenar de raízes profundas. Fusão entre histórias 
e culturas pintou uma tarde cinzenta de cores garridas.

TEXTO E FOTO PAULO R. SILVA

É da fusão de contrastes que se faz 
o Sons no Património. Levar a locais 
marcantes e inusitados, música que 
dialogue com o cenário e deixe ela 
própria um legado para quem pre-
senceia na primeira pessoa, in loco. 
A iniciativa da Área Metropolitana 
do Porto tem deixado um rasto inte-

ressante desde a sua génese e Santo 
Tirso não é exceção. O património é 
abundante, o desafio está em encon-
trar as combinações ideais. À partida, 
a pergunta que se pode fazer à parti-
da da edição 2022 será o que têm em 
comum o Castro do Monte Padrão e 
os Expresso Transatlântico? As his-
tórias, pois claro. 

O icónico lugar da freguesia de 
Monte Córdova serve de ‘casa’ para 
várias eras de evolução humana. 
Dos primeiros sedentários, passan-
do pelos romanos até à idade média, 
os vestígios de civilização permitem 
traçar linhas em definidas entre os 
vários períodos. São histórias que, 
perdidas no tempo, não ficaram por 
contar. Os espíritos daquelas comuni-
dades vivem com os objetos que ali fi-
caram, resgatados pela modernidade.

É neste ato de resgate artístico 
que vivem os Expresso Transatlân-
tico. A banda de Gaspar Varela vive 
da fusão de culturas, de uma Lisboa 
que tem a guitarra portuguesa como 
símbolo (interpretada com tremen-
do impulso criativo pelo músico com 
cara de bebé), mas que parte em bus-
ca das histórias perdidas além-mar. 
Dos ritmos africanos, das composi-
ções adocicadas do Brasil e da ener-
gia estival de deleite sem fim.

A chuva daquela tarde tornou-se 
apenas mais um condimento. A fes-
ta fez-se de colorido num ambiente 
à partida cinzento, num testamento 
ao poder do talento artístico de que 
ninguém quis arredar pé. 

Ficou o aperitivo e a certeza que 
os Expresso Transatlântico estão 
preparados para trazer a festa para 
qualquer cenário.

A CHUVA DAQUELA 
TARDE TORNOU-SE 
APENAS MAIS UM 
CONDIMENTO. A 
FESTA FEZ-SE DE 
COLORIDO NUM 
AMBIENTE À PARTIDA 
CINZENTO, NUM 
TESTAMENTO AO 
PODER DO TALENTO 
ARTÍSTICO DE QUE 
NINGUÉM QUIS 
ARREDAR PÉ. 
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 1 Lixa
 2 CD AVES
 3 Penamaior
 4 Citânia de Sanfins
 5 SC Nun’Álvares
 6 FC Lagares
 7 Lamoso
 8 Rio de Moinhos
 9 SC Campo
10 Felgueiras 1932 B

19
13
11
11
10
8
7
7
6
3

Desportivo 
consolida 
segundo posto
Triunfo em Sanfins por 3-1 e empate a uma bola 
frente o Lamoso permitiu aos avenses 
ganhar pontos ao terceiro classificado e 
consolidar posição entre os lugares de subida. 
TEXTO PAULO R. SILVA

A temporada ainda se encontra 
numa fase incipiente, mas com um 
líder tão destacado da série 4 da 
Divisão de Honra, cada ponto vai 
contar para tentar garantir aque-
le precioso segundo lugar que dará 
acesso ao play-off de subida no final 
da época.

No caso do Desportivo das Aves 
é importante recuperar das duas 
derrotas já averbadas, mesmo que 
uma delas seja frente ao líder Lixa. O 
campo da Citânia, em Sanfins, nun-

ca é uma deslocação fácil já que a 
formação da casa é hipercompetitiva 
e, tal como se esperava, o Desportivo 
não teve tarefa fácil pela frente.

A equipa da Citânia adiantou-se 
cedo no marcador, à passagem do 
minuto 10’, por intermédio de Para-
da, mas o Aves nunca esteve verda-
deiramente por baixo do encontro e 
chegou mesmo à igualdade através 
de Paulinho, aos 30’, resultado com 
que se chegou ao intervalo.

Na segunda parte, a diferença 
esteve na eficácia da equipa avense. 
Aos 64’, o jovem ponta de lança Lipe 
deu vantagem à equipa visitante, 
sendo que foi do banco que saltou o 
terceiro e último golo do encontro, 
apontado por Rubinho, aos 75’. 

A jogar ainda em casa empresta-
da, na jornada seguinte foi a vez do 
Aves receber o Lamoso e as coisas 
não podiam ter começado melhor. 
André Gouveia, aos 15’ de jogo, inau-
gurou o marcador de cabeça a sor-
te do encontro não sorriu às cores 
avenses. Aos 26’, o árbitro da partida 
assinalou uma grande penalidade 
a favor do Lamoso, convertida por 
Botelho e mesmo em cima do apito, 
Jorginho viu o cartão vermelho por 
protestos e palavras dirigidas ao juiz 
do encontro.

Com menos um homem em 
campo, o Aves não conseguiu dar a 

volta aos acontecimentos e somou 
um empate que, pela conjugação de 
resultados da sétima jornada, até 
permitiu à formação comandada por 
David Ferreira, aumentar a distância 
para o adversário mais próximo. 

O CD Aves é segundo classificado 
com 13 pontos conquistados, dois 
pontos acima dos rivais mais diretos 
Penamaior e Sanfins, mas a seis do 
líder destacado da série 4 da Divisão 
de Honra AFP, Lixa. 

Na próxima jornada, o Desportivo 
desloca-se a Valongo, para defrontar 
o SC Campo, penúltimo classificado, 
este domingo, pelas 17 horas. 

Futsal feminino 
segue em 
frente na Taça

TEXTO PAULO R. SILVA

A equipa sénior de futsal femi-
nino apurou-se para a segunda 
eliminatória da Taça de Portugal 
após vencer de forma categórica 
a Casa do FCP de Rio Tinto, em 
jogo a contar para a eliminatória 
inaugural da prova. 

De visita ao pavilhão adver-
sário, as avenses não deixaram 
dúvidas e levaram a melhor por 
nove bolas a uma. Marcaram 
com a camisola do Desportivo 
das Aves Li Júnior, bis de Carol, 
Adriana, hattrick de Jé e ainda 
um bis de Dani. 

Nas contas do campeonato, 
sorte diferente. Na mais recente 
jornada disputada, as avenses 
foram derrotas em Vila Nova de 
Gaia pelo JD Gaia por três bolas 
a duas. Marcaram para o Aves 
Diana Carvalho e Adriana Couto.

Do lado masculino, a equipa 
liderada por Francisco Martins 
venceu no ‘caldeirão’ o Balantu-
na Futsal por 2-1 com golos de 
Rafa e Vitó, mas na jornada se-
guinte, fora de portas, os avenses 
saíram derrotados de Magrelos 
também por 2-1 pela equipa da 
casa. O golo avense foi apontado 
por Diogo.

Avenses apuraram-se para 
a segunda eliminatória com 
goleada em Rio Tinto. Futsal 
masculino saiu derrotado 
na deslocação a Magrelos.

CLASSIFICAÇÃO

O CD AVES É SEGUNDO 
CLASSIFICADO COM 13 
PONTOS, DOIS PONTOS 
ACIMA DOS RIVAIS 
MAIS DIRETOS,
 MAS A SEIS DO LÍDER 
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TEXTO PAULO R. SILVA

Uma história de segundas partes 
amaldiçoadas. Frente a adversários 
das divisões profissionais, a tarefa 
de Tirsense e São Martinho na 3ª 
eliminatória da Taça de Portugal não 
se adivinhava fácil à partida, mas em 
dia de surpresas, ainda se sonhou, 

quer em Santo Tirso, quer em Vila 
Nova do Campo. Sonhos esses ape-
nas desfeitos nas segundas partes 
das respetivas partidas. 

No Abel Alves de Figueiredo, o 
invicto Tirsense partia com astral 
em alta, mas o ritmo da formação 
de Matosinhos impôs nos primeiros 
minutos, confirmado pelo golo de 
João Oliveira aos 28’. Uma vantagem 
que acabaria por durar pouco mais 
de cinco minutos, isto porque André 
Fontes, Fontini no mundo do futebol, 
abriu o livro e igualou o marcado 
com um excelente golo. O médio je-
suíta roubou a bola e traçou um cha-
péu com todo o estio ao guarda-redes 
forasteiro. 

O intervalo trouxe poucas novida-
des e só com as mexidas do banco o 
encontro mexeu. Infelizmente, pen-
dendo totalmente para os leixonen-
ses. Acabado de entrar, Kiki Silva, aos 
62’, deu nova vantagem ao Leixões 
que nunca mais olhou para o retrovi-
sor. O 3-1 foi assinado pelos primei-
ros toques na bola de Rúben Araújo, 
que entrou em campo aos 73’ e nessa 
mesma marca sentenciou a partida. 
Até ao final, João Oliveira teve ainda 
oportunidade de bisar no encontro e 
estabelecer o resultado final de 4-1 e 
consequente eliminação do FC Tir-
sense.

Já no Abílio Ferreira de Oliveira, 
a história repetiu-se. O Casa Pia do-
minou a primeira parte sem grandes 
consequências para ambas as balizas, 
mas a entrada forte dos gansos no 
segundo tempo resolveu a questão. 
Aos 51’, Rafael Martins deu vantagem 
aos homens da Liga Bwin. O São 
Martinho nunca baixou os braços e 
colocou no relvado sintético muita 
garra, talvez até demais no caso de 
Nuno Moreira que acabou expulso 
por acumulação de amarelos aos 73’. 
Apesar de reduzida a dez, a equipa da 
casa não se desmanchou e o Casa Pia 
só colocou o ponto final no encontro 
nos descontos, 90+3’, por intermédio 
de Derick Poloni. Eliminação confir-
mada. 

Nas contas do campeonato, no 
entanto, ao fim de três jornadas, as 
sortes não podiam ser mais distintas. 
O Tirsense soma três triunfos, prati-
camente imaculados, com nove golos 
marcados e apenas um sofrido. Já o 
São Martinho, soma apenas um pon-
to em três jogos, tendo apenas um 
golo marcado. 

Na próxima jornada, marcada 
para este domingo, o São Martinho 
recebe o Vilar de Perdizes e o Tirsen-
se desloca-se a Vila Meã. 

Leixões eliminou jesuítas por 1-4, enquanto que os campenses 
foram batidos pelo Casa Pia, da primeira liga, por 0-2. Tirsen-
se lidera série A enquanto São Martinho é lanterna vermelha.

Tirsense e 
São Martinho 
dizem adeus à Taça

Depois de ganhar tudo o que havia 
para ganhar, o AMCH Ringe iniciou 
a defesa do título de campeão do 
concelhio com duas partidas suadas. 
Com a confiança em alta pelo triun-
fo na supertaça, a formação de Ro-
gério Monteiro deslocou-se a Areias 
para defrontar o sempre complicado 
ARCA na primeira jornada. A equipa 
da casa foi mesmo a primeira a mar-
car, à passagem do quarto de hora, 
sendo que o Ringe conseguiu reagir 
ainda na primeira parte por inter-

Golo nos descontos carimbou 
primeiro triunfo em Burgães, 
depois do empate em Areias.

Ringe inicia 
defesa do título

Depois de garantir o pri-
meiro triunfo na Elite, o 
Roriz averbou duas golea-
das de cinco golos, frente 
ao Sousense e ao líder AD 
Marco 09. Equipa rorizen-
se encontra-se um ponto 
acima da linha de água. 
Quanto ao Vilarinho, 
sofreu uma derrota pela 
margem mínima perante 
o Vila Caiz, redimindo-se 
na jornada seguinte, em 
casa, contra o Aparecida, 
também por 1-0. O FC 
Vilarinho está na sétima 
posição da série 2. 

RORIZ GOLEADO. 
VILARINHO 
VENCE

médio de Hélder Silva. A igualdade 
no marcador ficou inalterada até ao 
final. Um empate fora de portas a 
abrir para o campeão. 

Na jornada seguinte, em jogo dis-
putado no complexo desportivo do 
CD Aves, o Ringe teve que trabalhar 
muito para levar a melhor sobre o 
FC Burgães. Os forasteiros chega-
ram à liderança do marcador aos 21’ 
levando a vantagem mínima para os 
balneários. O técnico do Ringe fez 
entrar Eduardo Ribeiro ao intervalo 
e a substituição deu resultado aos 
65’, quando o próprio igualou tudo a 
uma bola e deixava os três pontos em 
aberto. Foi preciso esperar pelo mi-
nuto oito do tempo extra para voltar 
a ouvir uma explosão de alegria nas 
bancadas. Eduardo Ribeiro, herói do 
encontro, bisava e assinava o primei-
ro triunfo no campeonato para os 
campeões concelhios. 
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Karaté celebrou 35 
anos em Vila das Aves
Celebrações realizadas a 5 de outubro contaram com um treino 
orientado pelos mestres Vilaça Pinto e José Ramos e ainda um 
colóquio dedicado ao tema “Karaté e o Desenvolvimento Social”.

TEXTO PAULO R. SILVA

Celebrar o impacto que a modalidade 
mais medalhada da vila tem no de-
senvolvimento social. No dia em que 
se assinalaram os 35 anos do karaté 
em Vila das Aves, o mestre Joaquim 
Fernandes, um dos percursores da 
modalidade na freguesia e hoje uma 
das grandes figuras do desporto 
concelhio além-fronteiras, não quis 
deixar créditos em mãos alheias e 
colocou em evidência o impacto da 
modalidade, nas mais variadas ver-
tentes, na comunidade.

No feriado da República, a manhã 
iniciou-se com um treino de karaté 
no pavilhão do Desportivo das Aves 
orientado pelos Mestres Vilaça Pinto e 
José Ramos, seguindo-se um colóquio 
no salão nobre da Junta de Freguesia 
de Vila das Aves tendo como tema 
“Karaté e o Desenvolvimento Social”. 

Com o mestre Joaquim Fernan-
des, Ana Fernandes, Jorge Machado, 
Joaquim Gonçalves, Abel Figueiredo, 
Vítor Dias como intervenientes e ora-
dores, foram desenvolvidos vários 
temas que evidenciaram a grande 
importância do karaté na sociedade, 
sendo muito inclusivo e contribuindo 
significativamente para que os prati-
cantes de karaté sejam bem-sucedi-
dos a todos níveis.

O valor humano dos karatecas, 
pelo exemplo recebido do Mestre, 
foi outro aspeto destacado e realça-

Penalização não 
estragou festa 
do título a Armindo

Com o título garantido, 
piloto tirsense foi o mais 
rápido na estrada na últi-
ma prova do ano, mas uma 
penalização impediu-o de 
somar novo triunfo. 
Caiu o pano sobre a edição 2022 
do Campeonato de Portugal de 
Ralis, e foi o Rali Vidreiro, na 
Marinha Grande, o palco da fes-
ta de consagração para Armindo 
Araújo e Luís Ramalho, que ti-
nham já garantido antecipada-
mente o título. A dupla do Skoda 
Fábia Rally 2 foi a mais rápida na 
estrada, mas uma penalização 
impediu que fosse declarada a 
vencedora do rali.

“Chegamos aqui já com o títu-
lo e queríamos fazer a festa final 
com uma vitória. Após a penali-
zação que nos foi aplicada, não 
baixamos os braços e mesmo 
partindo de uma posição menos 
favorável conseguimos ser mais 
rápidos que os nossos adversá-
rios. Este resultado tem clara-
mente o sabor de uma vitória”, 
disse Armindo Araújo.

Em balanço, a dupla da Skoda 
venceu em terra e no asfalto, to-
talizando mais especiais conquis-
tadas e mais vezes na liderança.

“Tudo isto foi fruto de um 
grande trabalho de toda a nossa 
equipa”, acrescentou.

Armindo Araújo terminou o 
CPR 2022 com 159 pontos, na 
frente de José Pedro Fontes (134) 
e Miguel Correia (133) que com-
pletaram o pódio final.

do, tendo estado presentes no treino, 
colóquio e almoço, atuais e antigos 
karatecas da associação, pessoas de 
todo país, dirigentes, treinadores, 
árbitros e conceituados mestres en-
grandecendo assim estes festejos.

Carlos Silva, presidente da Fede-
ração Portuguesa de Karaté, marcou 
presença e deixou rasgados elogios 
ao trabalho desenvolvido ao longo 
dos anos do Mestre Joaquim Fernan-
des, trabalho esse de âmbito regio-
nal, nacional e internacional, contri-
buindo de uma forma significativa 
para o engrandecimento de Portugal 
além-fronteiras.

Já Alberto Costa e Joaquim Faria, 
autarcas de Santo Tirso e Vila das 
Aves, respetivamente, realçaram os 
resultados alcançados a todos os ní-
veis que levam bem alto o nome do 
concelho e da freguesia. 
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DIVERSOS OUTROS

CARNEIRO 21/03 A 20/04
Carta Dominante Valete de 
Espadas, que significa que 
deve estar Vigilante Amor 
Não se deixar abater por 
uma discussão. Que o seu 

sorriso ilumine todos em redor Saúde Seja 
mais otimista Dinheiro Procure terminar 
um projeto dentro do prazo estabelecido  
Números da sorte 1, 18, 22, 40, 44, 48 
Pensamento positivo Eu valorizo os meus 
amigos.

TOURO (21/04 A 20/05)
Carta Dominante 3 de 
Copas, que significa Conclu-
são Amor Esclareça com 
o seu par tudo o que possa 
prejudicar a harmonia da 

sua relação Saúde Durante este período é 
possível que venha a ter alguns problemas 
musculares Dinheiro Nunca desista dos seus 
sonhos Números da sorte 3, 11, 19, 25, 29, 30 
Pensamento positivo Estou atento a tudo o 
que se passa à minha volta
.

GÉMEOS 21/05 A 20/06
Carta Dominante O Mágico, 
que significa Habilidade 
Amor Liberte a criatividade 
que existe dentro de si 
e aprenda a encontrar 

soluções de forma mais original Saúde É 
possível que se sinta fisicamente enfraque-
cido Dinheiro Seja firme, mas justo, com as 
pessoas quem trabalha Números da sorte 
2, 8, 11, 28, 40, 42 Pensamento positivo 
Dedico-me às pessoas que amo.

CARANGUEJO 21/06 A 21/07
Carta Dominante 2 de 
Ouros, que significa Difi-
culdade Amor Mantenha a 
calma. Que a sabedoria seja 
a sua melhor conselheira 

Saúde Não estão previstas dificuldades, no 
entanto evite cometer excessos Dinheiro 
Faça um esforço redobrado por manter a 
concentração Números da sorte 19, 26, 30, 
32, 36, 39 Pensamento positivo Eu tenho Fé 
para ultrapassar todos os momentos.

LEÃO 22/07 A 22/08
Carta Dominante 7 de Paus, 
que significa Discussão 
Amor Alguns momentos 
menos agradáveis poderão 
assombrar a sua vida 

amorosa. Não se deixe dominar por maus 
presságios Saúde Tendência para algum 
mau humor e irritabilidade Dinheiro Final-
mente, poderá conseguir um aumento pelo 
qual esperava Números da Sorte 5, 9, 17, 33, 
42, 47 Pensamento positivo Tenho cuidado 
com o que digo e com o que faço para 
não magoar as pessoas que amo.

VIRGEM 23/08 A 22/09
Carta Dominante Ás de 
Espadas, que significa 
Sucesso Amor Procure 
passar mais tempo com a 
sua família. Olhe em frente 

e verá que existe uma luz ao fundo do túnel 
Saúde poderá ser incomodado por fortes 
dores de cabeça Dinheiro Bom ambiente 
profissional ajudará a aumentar a qualidade 
do trabalho Números da sorte 8, 9, 22, 31, 
44, 49 Pensamento positivo Eu sei que 
mereço ser feliz

BALANÇA 23/09 A 22/10
Carta Dominante A Papisa, 
que significa Estabilidade, 
Estudo e Mistério Amor 
Faça os possíveis por estar 
mais perto de um amigo 

muito querido Saúde O seu organismo vai 
agradecer-lhe o contacto com o ar puro 
Dinheiro Momento favorável ao estudo 
Números da sorte 7, 19, 23, 42, 43, 48 
Pensamento positivo Eu valorizo os meus 
amigos.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11
Carta Dominante 4 de Ou-
ros, que significa Projetos  
Amor O seu par poderá 
estar demasiado exigente. 
Seja tolerante e dedicado 

Saúde Opte por modalidades que ajudem a 
aumentar a resistência física Dinheiro Seja 
bom gestor das suas poupanças. Aos poucos 
irá ver a diferença na sua conta Números 
da sorte 2, 4, 22, 36, 47, 48 Pensamento po-
sitivo Vivo cada momento com felicidade.

SAGITÁRIO 21/11 A 21/12
Carta Dominante 6 de 
Espadas, que significa 
Viagem Inesperada Amor 
Trabalhe mais o seu lado 
espiritual. Descubra a força 

e a coragem que tem dentro de si Saúde 
Tenha mais atenção ao seu peso Dinheiro É 
possível que receba um convite de trabalho 
muito aliciante Números da sorte 3, 24, 29, 
33, 38, 40 Pensamento positivo A alma não 
tem idade, jamais envelhece.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 19/01
Carta Dominante O Julga-
mento, que significa Novo 
Ciclo de Vida Amor Esteja 
atento aos sinais do Cupido, 
pois é possível que venha a 

conhecer um novo amor Saúde As tensões 
acumuladas podem fazer com que se sinta 
cansado Dinheiro Esforce-se por conseguir 
atingir os seus objetivos profissionais. Tenha 
a ousadia de sonhar Números da sorte 4, 11, 
17, 19, 25, 29 Pensamento positivo Procuro 
manter-me sereno e ouvir a voz de Deus.

AQUÁRIO 20/01 A 18/02
Carta Dominante Rainha de 
Copas, que significa Amiga 
Sincera Amor Aposte nos 
seus sentimentos. Lute 
pela sua felicidade Saúde 

Evite pegar em pesos e adote uma postura 
mais correta, pois pode afetar a coluna 
Dinheiro Aproveite o seu dinamismo para 
se concentrar ao máximo nas suas tarefas 
profissionais Números da sorte 5, 17, 22, 33, 
45, 49 Pensamento positivo O meu coração 
está disponível para o Amor.

PEIXES 19/02 A 20/03
Carta Dominante Cavaleiro 
de Ouros, que significa 
Maturidade Amor Proteja 
as suas emoções tornan-
do-se cada dia que passa 

num ser humano mais forte Saúde Consulte 
um dentista, pode estar a precisar Dinheiro 
Evite fazer gastos desnecessários. Compre 
apenas aquilo que realmente necessita 
Números da sorte 2, 8, 11, 25, 29, 33 Pensa-
mento positivo Eu venço os meus medos.

MARIAHELENA@MARIAHELENA.PT
210 929 030

PALAVRAS CRUZADAS HORÓSCOPO MARIA HELENA

HORIZONTAIS
1 Terra natal da escritora A. Bessa Luís. 7 Réu no feminino. 
8 O partido da Catarina Martins. 9 Na região de Aveiro há uma.  
10 A equipa do ciclista João Almeida. 12 Em inglês dizem DNA.
14 Um destes dias foi dedicado à sua erradicação. 17 A cor azul 
usada em quadricromia. 19 Manifesta riso. 20 A reunião de todos  
os sócios. 21 O mesmo que asa. 22 Uma flash .... é uma manifestação 
repentina. 23 O código de internet da Rússia. 24 Tripulante de  
ambulâncias do INEM. 25 Os helicópteros russos que Portugal
vai enviar para  a Ucrânia. 26 Por sua causa alugar casa em Lisboa
é muito difícil. 28 Fábrica de açúcar no Porto. 30 O organismo 
monetário que é menos otimista que o Medina. 32 Nome da escritora  
que ganhou o Nobel.  34 Código de internet das Antilhas Neerlandesas.  
35 A ONU, em inglês.  36 O seu famoso pinhal de ardeu há 5 anos.  
38 Famoso principado dos casinos e corridas. 39 Escritor moçambicano.

VERTICAIS
1 A fruta cuja cultura “invadiu” o Algarve. 2 O ministro das finanças.
3 Sigla de famoso fabricante de motores. 4 Planta aromática comestível.
5 Antónimo de sim. 6 A taxa de referência dos empréstimos. 7 Orar.
11 Sigla de escolas agrupadas. 13 Bebedeira. 15 Verme da madeira ou 
piada para os espanhóis. 16 Nome da escritora nascida há 100 anos em 
Amarante. 18 Sigla de associação idêntica à dos alcoólicos anónimos. 
22 O presidente. 27 O bispo do Porto. 29 Tubo para fluidos. 31 Município 
 a norte do Porto.33 O antónimo de não.  35 Universidade sedeada  em  
Braga e Guimarães.  37 Regimento de Infantaria.. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA ANTERIOR 

HORIZONTAIS: 1 BOLSONARO, 10 RUINA,
11 RONFE, 13 BURGO, 15 IRA, 16 SIR,
19 AT, 20 INACIO, 21 NOT, 22 RAF,
23 EM, 25 CEC, 28 LULA, 29 MELONI, 30 
LI, 31 AO, 32 CEIA, 34 ATA, 36 BAÚ  
37 GASODUTO, 38 MO.  

VERTICAIS: 1 BRASIL, 2 OU, 3 LIBRA,
4 SNU, 5 OAR, 6 ARO, 7 RO, 8 ONI,
9 SEAT, 12 FRATELLI, 14 GIORGIA, 17 IN,
18 INFLACAO, 24 MAIATO, 25 CEO,  
26 EL, 27 COUTO, 29 MAIG, 33 EU, 
 34 AS, 35 AD, 36 BT.
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DISCOS

TEXTO MIGUEL MIRANDA

O início da carreira de Raul 
Seixas não foi muito auspi-
cioso. O projeto de Raulzito 

e os Panteras foi infrutífero e, por 
isso, aceitou o convite da CBS e 
dedicou-se à produção de outros ar-
tistas, o que lhe deu algum conforto 
financeiro. No entanto, a sua ambi-
ção artística não era essa. Em 1973 
lançou o seu primeiro registo em 
nome próprio, “Krig-Ha, Bandolo!”, 
considerado uma autêntica pedrada 
no charco e que se tornaria, com 
o tempo, um clássico da música 
brasileira. Tanto este como “Gita”, 
editado no ano seguinte, resultaram 
de uma parceria fértil com Paulo 
Coelho. É exatamente ele, um dos 
maiores fenómenos literários do 
século XX. A dupla foi buscar ins-
piração a Bhagavad Gita, um texto 
religioso hindu que relata o diálogo 
da grande divindade Krishna com o 
guerreiro Arjuna. 

Visto como um pioneiro do 
rock no seu país, cedo se percebe 
que esse rótulo está mais ligado 
à atitude. A fusão de estilos sem 
renegar alguns elementos baianos 
traduz-se numa clara liberdade 
criativa. Observando com atenção 
a capa, a postura parece desafiar 
o sistema político da época e a 
respetiva ditadura militar. O selo 
do canto inferior esquerdo é outra 
enorme provocação, juntando 
“Imprimatur” com “Sociedade 
Alternativa”. A primeira é uma 
expressão em latim que associa, de 
forma hilariante, uma autorização 
prévia para a publicação perante 
uma autoridade e a segunda antevê 
o que está, de certo modo, no cerne 
deste trabalho discográfico. Para 
além de ser o título que abria o lado 
B, era também uma ideia que lhe 

Um provocador 
contra a 
ditadura militar 
brasileira

traria alguns dissabores. A obsessão 
pela doutrina de Aleister Crowley 
chegou ao ponto de registar no 
cartório a tal SA e de ter um terreno 
para acolher a comunidade. Teve 
que sair do Brasil e só regressou de 
Nova Iorque, onde se tinha instala-
do, quando soube que já era seguro 
voltar. A boa notícia era o sucesso 
de vendas de “Gita”.   

Maluco Beleza, uma das suas al-
cunhas, teve um trajeto decrescente 
nos anos 80, caindo numa espiral 
de episódios negativos. O consumo 
excessivo de álcool aliado à falta 
de insulina, sendo ele diabético, 
causou-lhe uma pancreatite aguda. 
Faleceu em 1989 aos 44 anos.

TV & STREAMING
TELEVISÃO
The Bear de Christopher 
Storer [Disney +]
Derry Girls de 
Lisa McGee [Netflix]
A Very British Scandal de Russel 
T. Davies [HBO Max]

CINEMA
Woman Under the Influence de 
John Cassavettes [FilmIn]
Catherine Called Birdy 
de Lena Dunham [Amazon]
O Joelho de Claire 
de Éric Rohmer [RTP Play]
The Redeem Team de Jon 
Weinbach [Netflix]
Hit the Road de 
Panah Panahi [FilmIn]

Raul Seixas
Gita

JORGE REBELO
 - 913465108 -

jrebeloconsultores@hotmail.com

Moradia P/3 famílias
Terreno ajardinado 
Roriz – Santo Tirso
210.000€

T4 C/lugar de garagem
Santo Tirso (centro)
250.000€

Terreno c/945m2
Negrelos – Santo 
Tirso
Só 40.000€

Moradia T2 c/jardim
P/arrendar
Famalicão – Gavião

T2 parcialmente mobiliado
C/lugar garagem
Porto – Centro
Valor 1.050€

Moradia P/restaurar
Pombinhas – Negrelos
Santo Tirso
70.000€

A FUSÃO DE ESTILOS 
SEM RENEGAR 
ALGUNS ELEMENTOS 
BAIANOS TRADUZ-
SE NUMA CLARA 
LIBERDADE CRIATIVA”

FIO inicia viagem por 
terras de Famalicão
Festival dá pontapé de saída este fim de semana com con-
certos em Gondifelos, Ribeirão e Riba de Ave. Depois muda-se 
para Santo Tirso, Santa Cristina do Couto e Monte Córdova.

TEXTO PAULO R. SILVA

O Festival Internacional de Órgão 
arranca este fim de semana, pri-
meiro em território famalicense. 
Esta sexta, dia 21, pelas 21 horas, a 
Igreja de Gondifelos recebe o con-
certo do organista espanhol Aarón 
Ribas. Sábado, à mesma hora, é a 
vez da Igreja Matriz de Ribeirão 
acolher o italiano Tommaso Maz-
zoletti. A fechar a primeira etapa 
está Riba de Ave. Ao palco do reno-
vado teatro Narciso Ferreira sobe 
as companhias Portingaloise e La 
Floreta para um concerto de fusão 
entre dança barroca e a sonoridade 
do órgão. 

Na semana seguinte, já por 
Santo Tirso, o festival recomeça 
sexta, dia 28, no Mosteiro de Santa 
Cristina do Couto, pelas 21h, com o 
espetáculo da dupla Giulio Merca-

ti e Lídia Basterretxea. No sábado, 
será a vez do FIO prestar homena-
gem à Ucrânia no Mosteiro de San-
to Tirso através de Denys e Galina 
Stetsenko que, ao órgão e violino 
barroco vão passar em revista re-
portório de compositores ucra-
nianos. A encerrar a programação 
oficial da edição 2022, a Igreja de 
Monte Córdova, acolhe um concer-
to a órgão, harpa e canto protago-
nizado por Marco Brescia e Rosana 
Orsini, pelas 17 horas. 

Todos os concertos têm entrada 
livre e gratuita.
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DIA 21 SEXTA-FEIRA
Chuva
Vento fraco
Mínima 14º
Máxima 19º

DIA 23 DOMINGO
chuva/aguaceiros
Vento moderado
Mínima 15º
Máxima 19º

DIA 22 SÁBADO
Chuva/aguaceiros
Vento moderado
Mínima 14º
Máxima 21º

Jornal bimensário de atualidade 
regional e generalista 
da região do Vale do Ave
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Abriram as inscrições 
para o regresso do 
‘Aves em Movimento’
Sétima edição da prova avense realiza-se a 20 de novembro e apresenta per-
curso competitivo e uma caminhada, com 10 e 5 quilómetros respetivamente. 

TEXTO PAULO R. SILVA

Está de volta aquela que seguramen-
te será uma das maiores competições 
desportivas realizadas em território 
avense. No dia 20 de novembro, Vila 
das Aves volta a colorir-se de agita-
ção humana com o regresso da corri-
da “Aves em Movimento”. 

As inscrições para a sétima edição 
da prova organizada pela junta de 
Vila das Aves estão abertas contando 
com duas modalidades: o percurso 
competitivo com 10 quilómetros de 

extensão, cuja inscrição tem o valor 
de 10 euros e uma caminhada para o 
público geral com cinco quilómetros 
de extensão e o custo de 5 euros.

As inscrições podem ser efetuadas 
na internet através do link disponibi-
lizado nas redes sociais da corrida ou 
presencialmente na secretaria da jun-
ta de freguesia de Vila das Aves até ao 
dia 15 de novembro.

Com o title sponsor da “Casa dos 
Reclamos”, as edições transatas têm 
sido marcadas pelo sucesso da ade-
são popular e pela presença de nomes 
fortes do panorama atlético nacional.  
Com a primeira edição realizada em 
2015, a prova tem sido presença cons-
tante do calendário outonal avense, 
regressa agora ao formato presencial 
após duas edições “virtuais” devido às 
restrições pandémicas.


